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NOVA SAFRA

O capitão da barca Velhom-I ao dr. Felippe Alves a jurisdic-I quear tre� casas de negocio aqui
nen, entrada a 18 no Rio Gran-/ção do cal'go. ,estabelemdas.
de, declarou no acto de registro O supplente chamado a exer- «Fui disso avisado o SI'. capi­
que falleceu em viagem um tri-I cicio pleno da vara municipal, tão Manoel Gomes Fi�ho; e,

polante , de desastre. / fiel á combinação, expede rnan- quan�io tentavam l'ea�lsar os

dado de prisão contra () dr.

Has-I
bandidos o plano projectado,

Consta das fuI h a",. de porto-J slo:hfl!' p(l� inc�r�() no artigo foi morto uui delles e ?:e��)s (I

Alegre que as correnas da tropa! 200 do codigo criminal. chefe Ronora to de 011\ eu a c

contra os estudantes de prepa-
I Conseguido estegrande triurn- Manoel Gomes de Oliveira .•

rato rios c-intinuaram até OR ul- pho, o juiz de direito, outra

timos momentos da adminis- coi ncidencia , reassume () exer- N,\ cidade do Riu Pardo suici­

trnção Deodoro. Houve ostenta- cicio. I dou-se, estrangulando-se, d. M'\­
ção bellicosa pelas ruas, solda- Voltando á vara municipal o I ria Carolina Leitão, esposa do
dos a marche-marche, dispersão juiz proprietariu.enoontrou exe- coronel Ananias de Siqueira
de grupos , etc. cutado o mandado de prisão. Leitão.

Não (j tendo expedido, e cl)n-I
E' confirmada a noticia da siderando sem duvida que o dr.] Reapparcceu a Ordem, de

prisão rio advogado dr. Gerrna Germano Hasslo cher, advogado I Juguarão, depois -le doze dias
no Hasslocher, um dos redact«- conhecido, nâo esta va nos casos de trabalho pal'a restabelecer o

--

res da Reforma da capital. Ojdaquelles cuja prisão se dá an-jmaterial, que havia soffrido
Movimento dos Paquetes facto, porém, déra-se em Santa! tes ria pronuncia por suspeita de sensivelmente com o ataque bru­

Maria, onde () mesmo douto!" se .que procurem fugir á sanccão tal nos inimigo!' dessa folha queCOMPANHIA N�C. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias achava a negócios de sua profis- penal, () illustre dr. Felippe AI- assaltaram a typographia em

1, 5'cV�gla7me ;;'Desterl"o, dessa procedencia , nos são, e nâo em Porto-Alegre ves mandou pô,' em liberdade () uma das ultimas noites de Ou-
dias3,9,16,1ge28. •

11 I· l
.

itili �
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos c-mo constou primeiramente. seu co ega. I tu HO p. p. - mu J 18an(IO o

dias 3, 11, 11, 20 e 28.
O J l I O'

.

d d
. I

t d 'As viagens de II! 17 são até Por-to-Alegre com orna con ta assim o acou- j Y ice-presi ente a provi n- quan (/ po eram.
escala por Santos, Desterro, Rio Grande e Pelotas

A de
õ

até Montevidéo, com escala por Santo" tecido: i cia expedio logo acto de suspen-Paranaguã, Antonina, S. Francisco. Desterro, Rio

IGrande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros «Dou-se em Santa Maria um sã» do juiz municipal, e a poli-e malas de Matto-Grosso.
A de 11 fi da linha intermedíarin até Monte- caso, em que foi envolvido () dr. cia reconduzio á cadêu o udvc-

vídeo, conduzindo malas e passageiros para Matto-

IGrosso. Germano Hasslocher, advogado gado Hasslocher ,

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisoo , nos ta capital, porém que ulli se Era o desmoronamento da
Desterro, Rio Grande e Pelotas. .

Navegação costei.·a achava em trabalhos de sua pro- «bra a tanto tempo architecta- origem que não oomeçaram ain-
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste serviço, f

-

d' ;)' da os trabalhos da Iluva safrasegue p�ra o norte da província nos dias 1,12 e
ssao. a, e pur ISSO ue'na provlicar (lS � ti

22, fazendo escala por Perto-Bello, Itajahy , S. A policia, que não podia per- actos attentatorios que se segui-Francisco e Joinville; e para o Sul nos dias 7,18
e28. der a (iCC':lsiú() de mostrar-se ram, e c()ntl'}\ os quaes I)l'otes-

agradavel a um antngonistct (ia tamos sulemneillente.»)
situação, abl'io inquerito e ill­

tel'l'ogoil teHtemunhas ad 1'em,

que disseram certamente contra
() dr. Hasslochel'.
Fel-se corpo de deI i to peran­

te modicl)s lev;\dos daqui de en­
comlllenrla, e, ultimadas as di­

ligencias, era preciso cuidar da

prisão do accusado.
Concertuu-se então Ulll plano

infel'Dal contra o cidadão, a

quem se pretenrle inutilisal'.
Com um resto da força do 50 O juiz natural do l) ccusado é

regimento de cavallaria ligeil'a, () juiz municipal. a quem rqi su­
já havia seguido pal'a a linha jeitu () inquedtn; maf', CI)[OO o

divisoria o tenente-coronel Ma- dI'. Felippe Alvet-i cie Oliveira é
noel Luiz da R0cha Ozorio, um magistrado que só poneria
afim de estabelecer o cordão sa- offercuer gal'antias de justiça,
nitario. preciso era al'l'edal-o para que

sua l"entep.ça não nestrulsse to­

Falleceu em .S. Gt,briel o te- do o tl'abalho de ving;wça urni­
do.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti­
das importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos lias 7 e 22, !' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, ·13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
-

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,
6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Iaabel=-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velh; conduz também ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gélina, S. Joaquim da Costa da Sena, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho (' Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, J.raranguá, Jaguaruna e lmaruhy.

NOTICIARIO

:00 Su.1
Noticias pelo Cavou/'.
A sociedade pOl'tngueza de

Beneficencia, em Bagé, offere­
ceu á camara mnrâcipal dessa
cidade o elegante edificio de sua

propriedade, ainda em dbl'as,
para o estabelecimento de lIm

hospital de cholel'icos, caso haja
necessidade disso.

nen te -coronel Luiz Fel'l'ei J'a do
Valle, fezendeil'lJ importante
d'aquclle muOlClplO.

Pu I' milagrol'<l cílin('idencia
adoece o j�iz de direi tu, dr. Joàu
Martins França" que tl'ansmitte

COIll () titulo acima refere (I

Correio Mercantil, de Pelotas:
Q:EHt:l.tnus informados de bia

de g,H�(), como nos haviam com­

munimido, e nós noticiámos.
As duas pequena.s tropas aba­

tidas na xarqueada do sr. Ânte-

A junta de hygiene do POl'to- nor Soares Bal'bm�a, vieram pa­

Alegre trabalha com muita acti- r:\ açougues, e foram pelos pl'O­
vi<iade p:l ra o saneamentn da ci- p,·ietarios destes l'efugrldos.
dane. I Pessoa competente nOR garan-

te que a safm RÓ poderá cÍlme­

çar e ainrla assim comg,\dos mui­
to !JHigrus, a 15 de Dezembl'o;
sendo, porém, certu ql!e uS hons

garlos HÓ virãu depois de meianos
de Janeiro do anno vindour".»

por, fui inutilmen.te procurada
a tal senhora, que se suppõe
ter-se atira0 o ao rio em h,ira

avançada da noit.e.

O Jornal de Pt <I'tn-Alegre re­

fere que: em llma (ias ultimas

viagens do vap 'I' Itapuan para
ali, ia de pUfoisagem uma senhl)ra
de nome Gal(.1ina Marques da.

Silva, que se nestinava á Mal',

gem do Taquary onde tinha uma

filha casada. Ao funoear o va-

Gigante
O F/'ga,T'o de Pariz recebeu a

Visita de um gigaute cbamado Win·
kelrneier, da Idade de 21 1nnos, e

que mede 2,"60 de alLnra. Os seus

pés têm O,m50 e as rnã05 O, "'25 de
comprimento.

Seus pais, camponezes de Triedbur­
go, na Alta Austria, são de estltnra

Do Rosario escreveram ,\ uma acima cip reguiar, e tambem o são

folha da Cachoeira, o Clarim: seus quatro filhos. Este mesmo, o gi-
«Organisoll- se aqLli UIna qua- gante, só depois dflS 14 ann(ls e que

cresceu mais.

,1ril�a de saltearll)l'es, sob ti. di- No. hotel, onde está em Pariz, só

I'ecça� de um celebre Honl)rato se pode assentar sobre uma commo­
de OlIveira, com o fim de sa" d� do seu quarto; durante a noite,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio
rr

aproximam quatro i leuos p�ra se cs-'ve�'o_F�ancisco Per�ira. JOào" Firmino 'tendo () COI'pO enfiado a meio! THESOURO PROVINCIAL

tender nelles ao cumpr ido, porque
Beirão e Manoel Jaciutho da Silva FlO-

- I bur .-l. 1, triru Por .
I 3& SECÇÃO _

pe o _1,lI.<lCO \I.� ,3, J 11M.. :)1 01-, R,endimento de 1 a 23 de Nov,embro:todos os leitos para (11Ie eram leitos res.
'_

d P
,

d � 1 t d d h G I tJSant'Anna e S. Sebastião a rala e cem ( a un 011 ti e que a 1 com- ela 19;�i50fP2:l6
de PI'OCUSliJ. Fóra---José Ramos da Silva Junior, pareceu, foi tirado o cadaver, Especial................... 7996593

._.,,---"_

Joaquim de Souza Vieira e Jacintho Fe-
HORRIVEL liciano da Conceição. que apresentava um aspecto me- 20:34-96809

Noticias telegr,:phicas pu ra fi Olarias e Brigadeiro Bitteuoourt e donho: () pescoço estava com-

côrte dizem ter-se dH(h grande ����a,d����\��On�!�dOsJoO�éa b��iau�mH�r: pletarnente degolado e () ante- VARIEDADE

(!e�astre em un«: r]a�; minas da mogenes Eloy de Medeiros. braço esquerdo apresentava um
"A I!!IJ'�OI'l_�A�H

C hi 1 ""C'
� 1 Campo do Manejo e travessas círcum- t'

.

f 1
" •• t 11'.. í IA

ompan Ia ne ü: 11IOl'açaU CI() erunento nro unno. D
.

- vísinhas=- 10 tenente Manoel Ignacio t escancemos, Araujo, o espirita na

Morro Velho [pruviucia de Mi- Belfort Vieira, capitão Firmino Lopes «Foraru recolhidos á prisão alfombra macia do socego: roubemos

na!':'): desabou uma parede, t'i}t- Rego e Estevão Manoel Brocardo. todos os moradores da alludida uma hora ao trabalho; libertemos os o�
Praia do Menino Deus, trausversaes lhos, olhemos para o infinito; endirei-

tando dez opertuios e ferindo
e rua de S. Martinho-Alfredo Theoto- casa para indagações policiaes. temos as costas nas poltronas somno-

grande nun.er« de pO��',a"'. nio ela Costa,Antonio Eleuterio de Sou- AR' 5 huras na tarde procedeu-se lentas da preguiça, dêmos ar aos pul-
_,____ zr,a'_t.Braga e Ludovino Aprigio d,e Olivei-,I a" �xame de Ci:l':O de, c1,€.�lic>'t,o, ve.- mõces, d.esse ar cheio de s.aud.e que pas-

o
•

sa lá pela janella-brisa formosa da ma-

MEDIDAS Sl;�ITARIAS Fernando Machado e Pedreira-Jose! rificando-se que () ferimo nt» da, �lJa, noiva de Novembro, demos largas
A presielcncia da provincia, ele accor- Ignacio de Oliveira Tavares, Firmino l'cgiãll vertebral tem 0,40 de I

a palestra, fallemos ..... ,sobre a nossa

do com a sr. dr. inspector interino de Duarte Silva e Joaquim Antonio Geno- �
.

,classe, mas falIemos baixo. com har-

hygiene publica,no empenho ele acauie- vez.
extensão e 0,30 ele largura: tI do monia, com cautela.,. estamos na typo-

lar quanto passivei o estado sanitario Constitnição-Joaquim Firmo de 0- braço 0,44 de extensão e 0,33 graphia ... os nossos colIegas trabalham.
contra a invasão de qualquer mal epi- live�ra, J,osé Delfino dos Santos e Alva- de largu r».
demico, acaba de nomear commissões 1'0 Francisco da Costa. ,

Moços, trajados 'com asseiada e ale-

que deverão encarregar-se de físcalisar João Pinto e Praia --Innocencio Josê «Enoontrar.. in-se guardados gre pobreza, de pé ou sentados, verga-
não só o asseio das ruas, praças e praias da Costa Campinas, Francisco Xavier na ceroula 159$000.») dos sobre as caixas que têm a severida-
corno tambem das casas e todas as suas CaIlado e Francisco Firmo de Oliveira. de da liberdade.activa.laboríosa.respei-
dependeucias. Accl'üscenta:l mesma folha. tavel, lendo. decorando baixo, só para
As comruissões, funccionando sob a

Este facto horrivel é narrado dous dias depois: si, com o braço direito em movimenta-
direccão do sr. inspector interino de PI' ção mais activa do que o esquerdo que,

M « e as respostas nos mquc-hygiene publica, deverão sobre tudo pelo correspondente do Rio! (L- ronda-nos á costella, fechando-nos a

entender-se com essa autoridade. deira paru o Grão.Pará: ritos do corpo de delicto prece- mào componidores de aço ou de metal;
Foram por esta forma compostas as elido pelos facultativos drs. Luiz d'onde são retiradas as linhas que con-

referidas commissões: «DOI indio do sr. Guagan.a , tivererndpara pequenos qronei« de ma-

nuas do Príncipe, Sete de Setembro, residente em Jacy-Paraná, fci Bahia e Alexandre 'I'avares no deira, que destacam-se ordinariamente

Segredo,Estreito e Flôres-Manoel Mo-
morto pOI' um tigre, que lho rie- cada ver do infeliz ita liuno Mi- á direita d?doperall'io, a laia de azas de

reira da SI'I,'a ·n[(nl'o Bamalho da Silva - -, corvo parti as pe os encontros: são cri-,1-\ .) 1",,,

guel Sasso. encontrado morto na
Xavier e Domingos Ignacio da Silveira. VlIl'UU a cabeça; apez.ar nos e�- sóes onde se purificam as imperfeições

Senado e Largo do Faauudes=anto- f 1 t sentiria da casa onde reside o que o extractado, u'elles accommodado,
u orços eurpreganus para ma ar fi

nio Joaquim Brinhosa , Felippe Schmidt italiano Francisco Pinelli, e dos reunir, antes de soffrer a paginação.
e Gustavo Richard. Iéra , não foi possivel fazei-o, Uns, amarram paquês, constantes de

Imperador e Carioca-c-José Aureliano nem mesmo conservaud« o CO!'- depoimentos das pessoas inque- tantas linhas quantas convierem ao pro-
Cidade, Manoel Baptista dos Santos e

po escoud ido nus lolhas.» Iridas, se deprehende que ° refe- fissional e Lornar-sC'-lhe (aci! o proces-
Alexandre José Ferreira.

Il'irto
italiano SaSRo suicidál'a-se

so da tiragem e correcção ·das provas
Formosa e Pl'e:<idente Coutinho- " -'-l�-i�;:iJ de parciaes; devendo esses paquês an-

João Pereira Vidal, Hodolpho Belm e
Le-se no Belém dando com um feno de sa patei - tes disso e depois, aguardarem a pagi-

João da SiIva Ramos. (Pará) de 22 do passac!c':

1l'0
um golpe no antebl'aço es- nação, enfileirados sobre uma meza,

TraJ·ano-.João Vicente Duarte Silva, H t
,.. 11 h d d' simples, proporcional á escra.vidão a

,.

i.
..

(1) 'em, as.' (ll',H, (_) ta, qllordo e olltro no pef;;COç(,. t' b d' dFrancisco Xavier de Oliveira Camara � que es a su OI' ma a, e que assenta-se,
Junior e Francisco Duarte Silva. OIl'lgm-1'e mUlta gente para a, «As pessoaR inquel'idas fOl'ão: de preferenciá. no centro do salão.
Ouvidor-Francisco de Paula Senna caH(� n. 51 da rlla de Santo An, Fl'ancisco CI'is[)im Prospero Si-

Essa distincção que dá-se-lhe entor-

Pereira da Costa, Ricardo Martins Bar- .

b b' 1 ' It'l' _

na sobre a officina a sombra esteril de
bosa. e Luiz Carlos de Saldanha e Sou- tOnlil, a ltaf a pOI a lélnoS sa- mão, d, Julia B. de Amal'antho, um crepusculo inconsolavel.
za.
".

I pateiros e e:xgl'L\xates, afim de d. Valentina M. das Mercês,Ma- .. . "

.

Paz e Pal,ma-hblO ,Antol1lo de Fa- vel' (l cadl.wer de um hOlllem que I,' d' C. "
-

A 1 C I, _

Outros operarlos distribuem o traba-
na, Dr. Felisberto ElvslO Drzerra Mon- " " � l!la

a uncclçao, nge a a" lho feito e impresso no dia e noite an-

tenegro e João Augusto Fagundes de c!lzwm tel' mUl'l'ldll aRpblXlado brin, Francisco Picelli e Mada teri?r para. de.novo utilisar-se os typos
Mello, na latri na. R" ,', O, ,t f 'o' .1

no Jornal segulDte.
Praça Barão da Laguna até ao Thea-. ,

o;,allà. S nu os OI "m eOIl:, �- Os invariaveis trabalhos de composi-
tro e adjacentes-João Custodio Di�s «De facto, 11m dos mOl'lldore:4 sos ao subd elegado de polICIa

I
ção e destri�u�ção são executados com

Formiga, José Joaquim Lopes e Martl- dessa casa, () i taliano Miguel para fazer o rela torio e vai ser taes ��omptldao e certeza! que o� ty�os
nho José Callado e Silva. . . . .. ao beiJaI' os sellS respectivos calxotIns
Matto-Grosso desde o theatro-Se- SaHso estava no lugar In(hccido, I posto em hbel'da de F. Pmelh. J) i e ao deixal-os,estalam como um chicote

FOLHETIM I tro espalhando tintas a esmo em uma

. folha de pa pel.
--------------1 -A sua opinião sobre esta cousinha ?

__���- I -Sobre qual? perguntou o escriptor,
I com impertinencia calma, olhando pelo
monoculo ora para a téla. pequena, ora

para a folha de papei.
-- Bem! está julgada ...Entretanto eu

appliquei-me muito.
-Por que não faz isso em aquarela?

Seria mais asseiado, tanto para a se­

nhora, como para esse menino.
-Não vê que estou de avental?
-Justamente. Não comprehendo

que uma senhora use avental, avental
preLo, como um pharmaceutico ou um

typographo! Deixe isso para os que
precisam fazei-o para vi ver. Ah! que
mulheres querern fazer para nós, ou
antes. para os nossos filhos! Sabem tu­
do, até orthographia, até pronuncia,
até pontuação, até a pintura a oleo !
Elias sujam as mãos ...Olhe, aposto que,
a despeito das suas luvas, a senhora
tem tinta nos dedos?

E elle tirou muito destramente a

comprida e larga luva de peile da Sue­
cia que lhe cobrra a mão direita.
-Que lhe dizia eu? Vermelhão até

a ponta das unhas ... Ah ! não ... é na­
tural! Perdão ! ... e meus comprimen­
tos.

Beijou as unhas que tinha calumnia­
do de proposito, e ii sra. Carjal pareceu

encantada com esse arrebatamento, que
acabava em madrigal assaz mesquinho,
Mas uma das portas que dava para a

sala de jantar abrio-se bruscamente,
dando entrada a Germana, cuja physio­
nomia. de ordinario muito risonha, es­

ta va severa e descontente. Tinha sub­
stituido o seu peig1wú' branl�o por uma
matinee de cachemira côr de marfim,
gnanecida de rendas côr de creme, do
effeito mais vaporoso. Germana tinha
horror ao luto, ao preto, o que não era

prova de bom gosto.
-Tomo a liberdade de entrar, disse

ella, comquanto a visita não seja para
mim.

O seu ar era singular, um pouco
amuado, vexado, arrogante.
-Respondi apenas ao chamado da

sra. Carjal. disse Maximo. Se não fosse
esse chamado, por certo não tomaria a

liberdade de entrar em sua casa a esta
hora.
Não tendo Germana respondido nada

e estando traiando com affectação do fi­
lho, que, todo sujo da tintas. parecia
uma palheta que apanhou chuva, Ri vols
voltou-se para Maria.
-Sabe, minha senhora, o que lhe se­

ria mais conveniente do que estar pin­
tando tão cedo? Seria pescar. Amare
esLá baixa e a occasião é propria, eu

sou seu homem.
O rosto da' sra. April anDuvion-se

ainda mais, emquanto a sra. Carjal,ba­
tendo palmas, exclamou alegre:
-Eis ahi uma boa idéa ! Ainda mais

que eu tenho uma roupa nova e que
não é vulgar, de pescadora de Céu_na­
rões, verdadeira roupa de opera comica,
ideada e em parte executada por mim:
vermelha e preta, com meias e lu­
vas pretas ... cousa admiravel, inedila !
-Não supponho, Maria, que estejas

disposta a ir pescar só com o sr. Rivols,
disse Germana com frieza.
-Não faço empenho em ir só com el­

le, respondeu a sra. Cal'jal, tomando
por sua vez um ar picante. Mas, se tu
não queres acompanhar-me, não vejo
porque eu deva privar-me desse diver­
timento innocente... Não se trata de
emprehender uma nova excursão como
a do outro dia, em que a gente corre o
risco de perder-se com o guia, como te
succedeu ... por que nào fui eu quem
se perdeu, fiquei Illuito lranquillamen­
te no mesmo lugar, depois de ter em
vão procurado alcançai-os, indo por ca­
minhos... que pareciam escolhidos só
para aborrecer-me,
Um vivo rubo.r cobrio as faces d�

sra, April.
-Então vá vestir-se, minha senhora,

disse Ri vols,que queria acabar com. essa
scena; vá vestir a sua roupa idi3al; eu

resolverei a sra. April a acompanhar­
nos.

A AMIGA
POlI

HENRIQUE RABUSSON

TERCEI P.A PARTE
XIII

Como se Maximo soubesse da conver­

sa e cnmo se desejasse evitar ,que Ger­
mnna mentisse demasiadamente, mos­

trou-se, durante alguns dias, muito eol'­

dial com todos, Aeompanhou a mulher,
muitas vezes, nas visitas CJue fazia aos

habitantes do Ninho.
Uma manhã, passando prla praia, a

passeio, das janellas da quinta foi vis­
to pela sra, Carjal, que o chamou.

A joven senhora, mettida em um

comprido roupão preto, pintava perto
da' janella da sala de jantar, Quanelo
Maximo approximon-se, uma fôrma fe­
menina, vestida de lã branca, que se
movia no interior da peça, desappare­
ceu, rapidamente, e Rivols, tendo en­
trado, a convite da sra. Carjal encon­
trou al_1enas Maria e o pequenino Erico.
uma pIDt�ndo uma. pequeua téla, o ou-
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Vibradoo pelo sol d.a lllustração nas sen-I consolavel que se debulhava em pran'l restituida á liberdade. Alguns annos

I or111�RI A DA ,PRO\lIN,�I,Azalas da ignorancia. to' arrastando-s .

d b
.

d f' II � I J

Nenhum mechanico, por mais habil .,' ':.
""". o�se aos pes o so erano, I mars tar e OI ann� �LJa a sentença, j �,

que seja, póde idear nem conseguir Ja na? era a fraca mulher', que des- do conde, e este restituido aos braços �,
'.

d trac-
construir machinas que acudam a esses fallecia curvada sob o peso do mfor- da dedicada consorte.

_

.c41I1 consequenCla. a ex

manejos, com a proflciencia igual a dos tunio. O Dome de Emilia Eliza Beauhor- çao da grande loteria da PI'O­

braços dos a�tistas: .
Seccaram-Ihe as lágrimas; a sere- mais condessa de Lavalette e sobri- vincia de Minas que se effec-

Todas as investidas dos mechanicos id d
'

hsti
'

I
"

,

h' .' " ,..'
serâe.pois.improflcuas.e terão dese con-

m a e veio su stituir em sua alma a n la da Imperatriz Josep ma, tornou- tuará no dia 20 do corrante, e

ten�ar ape�as em vender machinas pa- inquietação e desgosto, que a dilace- se celebre �Hn toda a, França; cel�. ainda a da de Pernambuco que
ra impressoes, etc.

_

ravam, bre e respeitada em virtude do, mais se extrahirá no corrente mez
Os braços dos typographos sao, e se- Um meigo sorriso animou-lhe en- sublime exemplo do amor conJllaal. -

'd
-

'

rão sempre,as unicas machinas perfeitas tão o pallido rosto, até alli coberto
'"

nao po e ter logar li extracção
e reaes para occupar-se dessas exigen- com o véo fúnebre da tristesa.

---

EDITAES,
da 2a parte da 1:J. lnteri a d'esta

cias da arte. E elles, coitados, q ue O I d
" _.l' °5 f

.

vivem gastando-os bem em auxiliar a
seu acnso a o amor ao esposo provmcia, no 1I1a ... , como 01

elevação da instrucção intellectual e i�spira-lhe, na hora extrema do pe- '('besouro Provin,cial annunciado e sim no dia 2 de
moral dos po,vos, �posent.ão-,se estr�ga- ngo, para arrancar das mãos dos Dezembro próximo.
dos pela subjugação do indifferentismo al�ozcs, um desses meioe arrojados, De ordem do 111m. Sr. Inspector
social que peza sobre sua pessoa.alguns -

d d interino do 'I'hesonro Provincial, con- Desterro, 20 de Novembro de
� cUJa execuçao reman a uma pnergia e

delles com um intellectual bem metrifl-
coragem superiores ao seu debil sexo. vido aos Senhores devedores do im- 1886. - A Empreza,

cado e polido e com a conscieucia do
p t j 't' -------------.----------

seu valor artistico nas mãos! orérn o amor conjugal deu-lhe a for- pos o ( e consumo p:lf'a virem sa IS-

C EO que somos nós. nesta provincia, ó ça e coragem de que havia mister. fazer o mencionado imposto até n dia aixa conomica
contra-mestres das officinas da luz? No dia 20 de Dezembro parou á 27 do corrente.sabbado.sob pena de,

LUIZ NEVES porta da prisão La C .nciergerie uma não o lazend» dentro do praso referi- e Mont.e de §occorro

Desterro, 23 de Novembro de 86. cadeirinha, da qual se apearam uma do, ser a cobrança feita executiva- De ordem do Conselho Fiscal desta
dama e uma menina, que poderia mente.

, '

'estabelecimentn, faço pubhco que

DEDIOAQAO DE UMA ESPOZA
contar 12 annos de idade, € a estas Thesourn Provincial de Santa Ca- .achase em execução a 2� parte do

juntou-se logo uma mulher já idosa Lharlna,22 de Novembro de 1886.-- artigo 6° (h Lei do orçamento n.

Napoleão Bonaparte havia pela ul- O 2° E t 11fT

tima vez descido do thruuo da Fran- que alli as esperava.
' scnp urano , /v.J.arc�ano 3313 de 16 de Outubro ultimo, que

O carcereiro franqueou immediata- B. Soarss, diz: «Fica supprimida a restricção
ça e Luiz XVllI pela segunda vez su-

mente a entrada da prisão á vista de das entradas sernanaes, sendo livre o

bia os degráos deste mesmo throno, I 'Ih 'J'be!!iouro s- rovillcial d uo d I 'd
ainda tintos de sangue de sua desdi-

uma ore em supenor que e mostra- eposuo e qua quer quanua, entro

ram; e pouco depois apresentaram-se O 111m. Sr. Inspector interino man- dos limites marcados na lei de 22 de
tosa Iamilia. Prromettera este mona r- d f I Ras mesmas pessoas para sahir. Po- a azer pub ico que nesta eparti- Agosto de 1860,

,

cha, antes de entrar em Pariz, cum- b' dirérn ::J. dama que viera na cadeirinha çãn rece em-se propostas, ate o 'Ia Caixa Econornica e Monte de Soe-
prir a convenção de 3 de Julho, qlle 2" d

' � h I dparecia mover-se a custo; caminhava q, o corrente a � ora (a tal' e, corro da Pr ovincia de Santa Cathari-
estipulava que nenhum individuo seria f

'

d
'

sustida pi)r suas companheiras, e en- para ° ornecrmento aS seguintes pe- na, 12 de Novembro de 1886.-0
Perseguido pür suas opiniões e com- d' b dtregue a I1ma extrem�l affilcçào. oc- ças e vestual'lLI aos presos pn res a gerente, Vences6a,u /'via,rt?:ns
porlamento anterior, qualquer que cultava com o leoco o seu anaustiado cadeia desL:? capital: da Gosta,
tivesse sido o seu cargo ou emprego. semblante.

. 1'J
22 pares de calç;ls de algodão

Corotudo, em menoscabu da fé dos "'",..,
,

dA cadeirinha parti0, e poucas ho- :::� C"'IllISaS e algodão
tratados, o conde de Lavaletle foi ar- 3 (..,

,

Iras depois corria por toda a cidade a , ..amISO as

rojado ao Cundo de um carcere. noticia da fuga do COlide de ,Lava- 3 Cobertores
Conduzido perante os tribunaes, A h d

f leLte, que no dia seguinte deVia ser s propostas serão acompan a as
oi accusado de cumplicidade !lO at- ' d d d IJustiçado. No carcel'e el'Ístia uma as amostras e everã!) 'ec arar o
tentado commettido pM BO,naparle d dPessoa vestida com 03 fatl1s do prisio· preço e ca a peça.
contra a familia real, i�to é, no res- 'fi ()nelro, mas era a condessa, a virtuosa leSOI1fO rovioclal de Santa Ca-
labelecimentn do imperio depois da d1"9 � N b � j886esposa o conde de La"alette, 'lue, ll31'lna. 1 ue ,)\'em' 1'1) (le 1 •

fuga de Napoleão da ilha d'Elba. No O 2 E'
,

71fT
para o salvar, obrilZára-o á força de -

o

,;�cl'lptural'l(l, ,IV.J. arcia..-
dia seguinte foi o conde condemnado v

B C'I

rogos e lagrtmas a velitir-se com os no . IJoa,res.
á marte. -----------

Debalde o seu advllgado, Mr, Tri- seuds dV?S ti dOISI eha fugi"llassim disfar-
'('besouro I-.·ovinchbl A PRlI'"'tÇO RASOAVElça o aque e orrlve OlZar.

prer I provou com argumentos irres- \J

o,' d IMPOSTO URBANO Vpondlveis que o imperador não tri- f,arCerelro, cllstuma o a ver Sil· ende-se a ca�;a de sobrado, n.

umphára em virlude dos serviços hir a cundessa debulhada em pranto, De ol'dem, di) 111m. Sr. Inspector 40, á rna 28 de Setembro (antiga da

prestados pelo conde Lavalette; por
todail asvezes que ViSIt.lva o e�poso, interino do The3illHo pfovineíal, se Carloca).

quant,o na época ePl que se lhe aBri- não fez reparu, vendo entrar para a faz publico que, do dia 1 de Dezem- Vende·:se tambem um excellffflte

buiam esses serviços (20 de março de cadeirinha, Com o rosto occulto com brl) em diante, durante o prazo de plano.
1815), Napoleãi) nã,) tinha obstaculo o lenço a pe3soa que julgava. ser a trll1ta dias uteis, Lerá lugar á boea do Trata-se na mesma casa.

algum para "encer. O rei e a côrte Jesllllda condessa, na vei>pera da 8U,\ ,cofre a cobranp dI) 10 semestre do

'h r d
'

P viuvez. 'b d' btIO am agi l) <le ill'is; os acampa- 1I11pOstO so re pre lOS ur anos e ter-

mentos formados em tomo da capital Deram·se ol'Jens imllledialamente rellos alugadl)s oU afl)rados. em to-

tinham sido levantados: todo o exer. par,l se feclnrelll tadas as barreiras dos os referidos dias, das 9 hl,ras da

cito proclamava o impe'aJo,,; o go-
de ['ali", 0:\ telegraphlls transmitti- fIl;lnhã ás 2 da tarde, devendo os

vemo de Luiz XVlIl julgou não ser
ram para tu da a França os signaes collectados satisfazer o mencIOnado

possivel a resislencia: qual poderia dü conde, mas essas diligencias não im postl) den tro doso bred I ti) prazo,
ser, exchlmava Mr. de Trlprer, a

tiveram re,s�llad(). .

sob pena de, não o fazendo, serem

cooperação do conde de Lavalette, I
•

A cadell'l�lha fOI encl)ntrada no onerados com a multa de ;) o/c'
depois de todos estes successos?» En. caes dos OUflves.' mas apenas acha- 3& Secção do Thesoul'ü Provincial
tretanlo foram baldadas todas as ra-

ram nella a ll)elll[J3 de que :lClfna fal· de S;lnta C:ltharin:l. em 2 de No·

zões do advügado. lei, e que era filha do conde. vembro de 1886. -O chefe de sec-

A esposa do desgraçado conde, as- Emquanto a policia fazia as mais ção, Antonio L1.iJi,z do Li,-

sim que lhe constou a sentença falaI, millll?IOSaS pesquizas para descobrir vra,m.ento,
correu a lançar-se aos pés do lei, o fUgitiVO, sahlo este da c:.pital de- I\I!I.. ���������������
inundando·lhe de lagrimas, das lagri- pois de estar ahi occllltn alguns dia:-, I' DECLARAÇÕES
mas ardentissimas vertidas de om co-I tardado com o uniforme de gcnelall ---------------­
ração des:)lado: Imploruu o perdão rnglez e sentadu, á \'ista de todos, em I JOSE' NUNES LOUZADA pede (I

com supplrcas Illtercol'tadas de pran- um carrrnho descobertn ao lado do seus devedores o favo!' de manda- PREPARADO NA PHARMACIA DE;

to; mas a cle"nencia real fdi surda ás general do exercito britannico, sr. 1
rem pagar suas eontas até o dia 31, RAULINO H�RN, & OLIVEIRA

vozes eloquenleil da sua dÓf, Em vez R. Wilstm, que aenP.['tliiamef'te se (le Dezembro de t88� e os que o SQb�[a�o e l!lfalllvel medicamento contra tod�"

_ ' ' fI'
e> J • j , ,U, 'sorte de lebres, evitando as recnludas tam fl'e-

do perdao OUqo a misera esposa de- o erecera para o conduzir até a5 não fizerem no referido prazo, serão quentes nessas n�olestias. A efficacia constantemen
.

d. C)1 d d' b ' ,. f t..
'

d ' d"
-

,

." te rer,onhecld? desse pl'odlglOso especifico, o tem

slgnar ,0 1,\.. e ezem ro para sei ,Ion el r;\�, por, meIo t�:ste novo IS- chamado� a ]UIZO, 01'1 lroslm, se a 1- tornadu rnUlt!SSllUG ,\Cunsel�adu pelos Sl's. Facul

cumprtda a sen tenl',a fatal tarce conseguI (\ rero aiar, se n'l Ba- "

.

I ' d'" t tatl_V0s como o IlnlCO remedlO para combater r.oda�

'_

y.
"

'1'J ,', guem:SI]U g,lr seu cre or, ,\pre�fj)n e as lebres,

FOI enLao I]ue se operou na con·1 Viera, estabcle(:endo a sua resldencla., suaS contas. PHAU1ACIA E DROGARIA DR

des�a d� Lavalette a mais extraol'di.,1 prol.imo de Monich. Sua esposa, ao i Desterro, l' No;'embro de l886. - RAULINO HORN & OLIVEiRA
narla mudanç�.Já não era a esp_osa in- c:lbo de alguns meZ::J5 de prisão, (ui I José Nunes Louzada. 15 RUA DO PRINCIPg 15

ANNUNOIOS
------------

VENDE-SE
duas moradas de casas sitas á ma dn
Ouvidor nii. 26 e 28, e uma chacri.
nua com casa de ml)r�Ldia, sita no ar·

rabalde (h� Prainha; para tratar rUi)

mesmas casas, onde lambem ha tra�­

tes para vender-se.

1
PISCAS

NOVAS E SUPERIORES
1$200 O kilo

NO ARMAZEM DE
Joãa !Ro.nf'ante Delllaria

�El\I.[EDIO

CONT,RA SEZÕES
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TODOS I CüN�TI�A�Õ[�, TO��t��, BRONCHITE�J E ROUQUIDÃO,
.

\
-

� -O' , II' ASTHI\1A e TISICA PU:LMO:N'AR, OPHbENIX .CATdHARINEN�E
.,

II � CURADAS H.ADICALMENTE PELO
a L\lXU asigna o communlc� ao

I ,! PEITOR...A.L DE .A.N"GICO publico e aos seus freg�ezes e armgos .

I" lt I Cura as constipações e�:n 24 horas ao ar JhT�e -que mudou o seu estabelecimento

1 U Não tem dieta nem resg ua rdo . E' o uuico PEITORAL receitado d ia r ia.aent» I para a rua. du Senado n. 21, onde
_ _

'. pelos i l l u st res medicos d'esta cidade.,
.

I espera
continuar a merecei' a confio

d�:��c�:o�eÓ�h���o,��gO�:o��: I Elixir tonico estomacal de ,Coleina anhr��t����osperfeição. promptidão e

d d 19 1 3$ 4�000 barateza.a 8:-com ... covauos, �. e

U'l- d�s. [Jara CUI'a ra di ca l de todas ,IS mo lestias do ostomago e i n tcat.nos . DeLilidade l G1
.

d IICfrt�s d� vest.�o de �' la·lgoral, Ia st io , dispepsia, rlu tu lencin, vomites, peso e affrontamento C',I) estornago ,

Mance yl'znO e Vasconce os

�0$��0 e 6$��a�s�'$.com 7 cova os, a
co licas, .l i a r rhéus agudas ou ch roni cas, hemorrhoides, enxaquecas P falte: elR �I It-l.ua do [!Ioienado �J

"
" regras.

C.n'tes d(:" calça de casumra No maior numero dos casos abre a vontade de comer em ;; d ias ,

preta. e de cór, a �$500 e 5$. Activa a oi rcu l ação, I'egenpl'a as for çs s o traz Pol!' cOllsugui"de a r ·gi,la·
DIt,o.s naclol,Hles com e sem .'irlade das fu ncções que pareciâ» completamente a rr uinada s .

seda, t�cldos espl�ndldos,a 8$00� e 10$.
L I C O R O E C A R O B I N H ACintas baptistas e em morun, fir-

mes, c. 160.

ALFAIATARI.A } .

Saccos de 80 htrus a 280 réis,
ditos l' 120 }) 'lo 400 »

e de
ditos para 4 arrnhas de café 360

cima réis.
(Aniagell1l snperiior)

32 RUA DO PRINCIPE 32

nem

IliARMORISTA

.� Praça 3arão da Laguna(a'Otigo Largo de P�Cllacio .i
com

AVISO,-Pa:'<l evitar JS imitações, O VerdaJde0T'o Peitor'aJ� de

c�?afr�,��) � �:�i�l�rct_::u���eÚ1.c� dP_��LV�.:���0 _te:_:�_���_t�l:o__ de REI?INACÀO DE ASSU�AR
A�! k1liP!º _Q�lll�!!!N�N�E I �a�,!��'��d'�'���,��d"

Es t e estabel ecimento acaba de fazer as q n a l rdudcs. á. r n a de Joào Pinto,
urna uo tav e l red u ccão de preços, A as- n . 14; v an de-se ao ..; Si'guílltes preços:
sim e que telll á dispmição' do respeita- Não é para liquidaçãovel publ ico um va ria dissimo sor timen- ,
to de ch a péos , corno :-lHjarn: E' bom e barato, só para moêr .

Chapéus do lã fJ lebre, para homens 1'" q un l i d a.ie , !lo!' 15 klos 6$400
e rue n i nos, altos de palha ing lezn, de 2&» »»» ,5$800
P;tlrtleira, dtl Chile; dit()� de Manilha, 3&» »»»., .4$600
de patil!lte e Cl acks: bone ts de casimi- 4&» »»» .4$000
rn e seda; dllos para militares, e eh a- !-lt.. va.'ejo., kilo
péo-rnhos à ph o u tasia , para menlnos.lla ), » .... $440
N'l mestno estubalecirnen to encontral2a » » ., .. $400

�e grau,!e v a r ietlad e em g u a rdas-sol , 3' » » '" .$320
tanto fl'll'H horn-ns como para "pnh,l:'a�. 4a » » .... $280
?PoSg03 �SSElTC!ALll.mltTE 'TAlfTJ,JOSOS Em barricas mais barato e a prazo

HE!'RlflUI:' DE ABDEU l\.ssucar grosso, vende-sei�' \i I: n Br» nco h!rnambncn, kiIo ,$400

.. '

� I PHEDIOS AI PHAIA DE FÓHA ���;l�t(:I��la�l�r�<� la : �:::': :f��gCAROBA, DE HOllANDA Arrenda-se, aloga-se, 00 vcnde- Ma�cavinh() » .. , .•. ,$280
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL �e, a prasos iOllgos, as casas de José Mascavo nom » $240

vendc-se na Feuerb'1ch, á ru:l ue Sant'Anna á DEPOSITO QERAL DA REFINAQÃO
PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU I Praia de Fóra, desta cidade. Para 14 Rua de João Pinto 14
Rua de João Pint.o 9 informações o'est.a lyp. ANTIGA CASA DE MOTTA & C,

--ROR BOYVEAU LAFFECTEUR
-

.�. c

..

a:t:s�,C_
E' \l[!1 dejJurat.Í\·() c;laSSICO. c.J!n llIal� de 50 ;dlllCS d'1 successo, PurineJlld(l �D) �\I\'\gJJllos hlllllore:" o Ilob regenera () sangue e hafrU(,fllSa as t'uncções vIL:les. F;' ��� � �

de uma Iltllidadfl e"jJPcial para curar l'adlCalmHllte. e em pouco tempo, as go- Vende·se uma grande quantidadenorrbéas cont�gl()s"S, resentes "o. 1.lIvp.�erl:ldas. p li ii a cura das qllaps se pmpre- de trastes, completamente novos
ga sem refi8xao él Copahlba B 'iS lnJ8t.:çoes lllaIS f'lIel'glcas l;"ro resnltado com· b
I E,

'

(' I f' � d
.

·t·
a !!la er

p eto, "um eSptlCi lCO paril to. as as en er!llluil, tlS VGnerOilS prunz wai'S, se- U b'I' d ld· t" 1t'
.

t
.

1
'

20 d ma 1Il\l I Ia e mogno compos a
cun al'las ou ercLarzttS, esta u tina espeelf! SUH8VIllCO a" Vf,zes allno,; l e-

p()i� de terem desappart'cido os symptomas pl'lr:iitivos: nas ulceraçõHs ela bct.:a, de 28 peças.
e da garganta, tumore" gomrnosl)s, amaut'o,;e, dc. E' l'f)ceit"rlo nas afl'Hcções do E�pelhos grandes pará sala
�ystherna nervoso e fibroso. taes eoruo li golta, dÔre�. marasmo, I'htlUmiltl�mo, Guarda-vestidos
hypocondrla, paralysia, esterilidade, perda .ln carnes; igualmente !lOS re,fria-I Cama para solteiro
dos mal curados, I:lnevrismo do (loraçàu, catharro da bpxiga, ulceras do utero.

« « ,.,
irregularidade menstrual, opilação, hemofl'h()ide�. tumores brallco�, tÓ"Sd te-

casa

ti: « cflan�anaz, asma nervosa, hydroeeles, aecidentes d;1 ilÍad", critica das senhoras. etc. ..

Deposito em Santa Catharina na Guarda-louça
PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU « li cOlTlld:!s

9 Hua., eLe João PirJo n. 9 I Meza elastica, cadeiras,commod:is,

-A-S-M-A-T-YSICA E BERIBERI I �aevat�:��Je, e�c�:���;�ha;ene�f:���
, I tap3tes, lampeões, apparelhos de

enfestadas li f$400, 1$500, 2$000 XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS Ilouçú, copos, filtros; e uma porção
e 2$500 rs. Nã f lrmula deste Xarope entram os hypopbosphitl)S de cal, ferro, qUini-1 de livros nov� e encadernados-ro-

Prestão·se para costumes, tanto na e strycbnina. E' pois um poderoso tonico, recon:titl1inte,.�til em tonas [Dances, obras, jornaes illustracips,
para homens �omo para rapazes. as doenças dos pulmoes, do estomago, figaJo, coraça(l e debilidade nervo-: etc. etc.

E' uma verdadeira queima ! sa. ! Para ver e tratar na cbacara do
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 41 DEPOSITONA-P"h.armacia E1yse'U. i Sr. Bastos, em {rente a rua da Trio-

.e'Wero F, Pereira ' 'Hu,a, de Jo&"o (Pinto 9 Idade.

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHAR�iACEUTjCO

.Lrorningoss da S. �Pi lite)
Formado pela Academia de Medicina do Bio de Janeir«

VENfHj-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILV f\ PINTO
l'ELO'rAS 4!<! Rua �ete d(� SetenlllH"o 4, ...,: PELOTAS V�NDE-S� um excellen,te ca-

A(;ENTR NESTA CWADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO I vallo, parelheiro, com os com-

PHARMAOIA POPULAR petentes arreios; para ver e tratar

Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções ern alto 00 baixo revelo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, mauzoleus: lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalhos
a gosto do comprador. Preços os

mais rasoavcis possível.
�:-; Hua do Principe 8a

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dwta
ChUas I)ercnle� modernas,co- resguardo.vado 200 e 2401's.

Dit-as CI·et.onC5 novidade, co­

vado 320 e 400 rs.

Morim cambrai.a., peça de 10

jardas 2$000.
I')itos encorpados, especia­

lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 8$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e üOO rs.

Morim pu.'o e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Morin.. americ::.no-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas Ü$OOO.
"-Igodão eu fel!i!ltado.,encorpa·

do e largo, peça de 10 metros 6$000
�Igodão.mo..hn, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha-crochet branca

cór, caixa 1$700. De n. 50 para
custa mais.

Dita em carret,eis 200 jar­
das, para machina, mão e crochet, duo
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertore� de lã., lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Fazendas,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça.,armarinho e

R.Ou.pa:fei-ta
que acabamos de escolher no primeiro

. emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca­
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos Q de côres. FichÍls fio de es­

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli­
nas e fuslões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs: metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­

qües diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de selim pre­
to e de côres, plastt'on, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.
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